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PEQUENA CHROM 
PA•i'It1iY1 KM0 
A data que linje cel^bram os portuauezcs, em 

fe+tis, li} 11uris. represeuEa, fies binii11•u•ias e 4ivi-
tudo ext riuridales devia, para pro luzir fru-

ci i, ser, de ha imito temlpo,antos estimulo a roni-
InAtitn,dulos grandiosos.que é u veria leiro' patrio• 
tW«4 du qne pá 11mili+,a manifestar„ïn de dou 
era lo para coral a nossa uwh pntea, a IlesJiau!mi. 

Se nito existisse 1610, a iberia seria IQ uma 
pot'n-ia po,icrora, respe;talae gruiHac. A',vistim. 

nluguezes sa-,u-
dir•im u 5U1,0 do Cas-
tn!la n'tu arran:,u à 
pa.triotisnui e det•:i•u a 
uut'prndenoia pnlitica 
a este fornuiso p taro 
de Natureza, beija lo 
p^lo oceano e arari,,i-
a.lo por brisas fa cneì; 
ing e fi•; g anos. 

Mas o qne nu) sou-
I, rara foi rnnw'rvat'-
Ilw tunben1 ain lep•n-
deii ia cloral. 

Furiimis da Ib spn-
ni-vie Cumnssubjugar 
li is á iIigiatet•m. 
A Ilespan!ia tinha 

as mesmm; traliçG2s 
do miar; f illava unia 
lia;na irn11: o Inesteo 
sul Iha dourava as searas, e pelos seus outeiros e, 
p'lo,4 seu'; b,isques cantavairt os pastores as nws-
tnas baliadas. 
Tudo diria filio devíamos ser um A povo. 
\u entanto, a 11mí politica do Olivares accendeii 

nos portm;uczes o fuso do odio e da viu anda. A 
cnnnrnte de swipatliia qne devia existir rnh'e nís 
e a lies;ian!ta partiu-se para 111,11; a maispodnr sol 
d;ir se. 1', j;i r¡ne a ti•adirao venn Aumán do V de 
di•zenibro de 1(11,0 um marno niiliario, on le, o pi-
[.i( tisno e a pan;;a nacional (Iesraunaui, w'iviu10 
o troar das bomhls e a situada bVIM,a das fi; les, 
eu aventaria a ideia de que ao pé d'esst' ntareu se 
planla•seui oliveiras, para. no fuUun, bavet• azei-
te mni que notar as etídas do carro nacional, que 
já Ibe custa a sabir do chareo. 
0 ver;ladeiro livriofsino u:ío está nisso. 

•jmlporta soltar vivas á in lei,111cucia da 

0 -, 

I 

-no filia imine,ii:1[o ir ven ler as ro,jtr p:,•o 
ch:ïo a ilonrá portu;meza, eu1p,'mharas alfanIq,Ls, 
eslar a rct,lauiar da i.urupa uma ttttella. 

Já no , Ii miaram o Paraguaq da Enropa. Nlo 
tar, ár qu; sej•iiuo:; p^oe; o Eg pto tio o:,cident—. 

1(140 deve servir para acnordar e:11 ror,tra^s 
Tio tu'uez:'s cora,renl para a Ineti que nos cerca. 
DOvanlos afastar de n:is tolo o desanimo e tolos 
os turtulhos. 
S! ha gmmn LI, 

a l• I'allgn9-se-Ibe o C-0i,a!S N e passem o  ri MM o•; 
que vècni na Patria uni pedaço da lumpria alar i 

por cima d'elle ou p ir 
•A cuu;i d'elles. 
1 A iirl p•nlen,ia, 

par,•m, esti ria a IIT1i-
iu;ira+n.o,quA s q i>r 
boni,vla. e e:;t-í n i 
ountpt•inieuhida lei,, 
ipu, se qn^rem ]tias 
e C;1tii1`t:` 

lstá Tio 

mentu dos deveros, e 
na mnàgeral,ão do; 
c rIumes. 

Us nossos antepa•• 
sanou de W1,0 fora-ii 
graudes.purvfue a ideia 
da. Palria eslava-!! r; 
acirra do interesse e 
do egoismo. 
A Patria era para 

elles uni ideal. 
K j •, a ideia da patria é, para os polititícos, 

niii uier,;alo, unia feira, on le. coai cho,,a-
lbos tilimtautvs, se rha.niain e se, arrcbanbam us 
judeus eli liubnirados e os sia licateiros de todas as 
ctirm; L de todos os cia.tizes. 

Os lieroes de 1W1,0 s,— ; rifì,,aram a vida para tor-
uar Portug.,11 inlejwIllente, unia nac.io autonolm;1, 

Ilojo a autunrnnui "à nas 11nnmpulios e nas ne-
goehi,1is de liangw!iros Nizes e senironscieLu,ia-. 

Flit,-Lo, ajuda se re:;poitnva' a Moura na.rioual-, 
ilgura, si11i;ilesmemM, se adura o opámo particu-
lar. 

E,' por isto qn1° eu 11,1.0 creio, é por isto (jun 
n,io vou feito cone estas uiatüfestaçties espav nlu 
sas, Ipu' ';o tem a exterioridade, e- que nJo tens 11111 
fundo de reafidade. 

[Ia 1,r; coraet,eá porlugut zee 111"141 falta de fé. 



A LAGRIMA 

E, sem Fé, nãw podem snr;ir obras de algum 
aL:anoe. i:ntiblam-se' os mganamos, e deUli,tam-
se as intelli•,en•;i:ts. 

E, ver. Na política, na alta e granliosa politica, 
u to t:'+nos lettras, nas artes, 0 mes• 
mo. So•rrls u:il povo que dorme u1x sornuo cata-
leptio0. 

Os Vieiras, os Sais da Ilan leira,- os Fontes, os 
llerenlanos, os Camillos... u,io deixaram descen-
dt nhws. 

bHtvemos, no entanto, de morrer9 
llorrar, nlo. 
Se tomarmos dos heroes de IMA todas as siris 

virtudes e todo o seu heroieo patriut.ismo. 
Z. SAttavAGO 

TAÇA DF A.—,--TGUS'r1AS 

Essa taça fatal, de vinho transbor<laudo, 
Da v ida sytnbolisa as nossas fundas tloret;... 
Ao mundo o poeta veia replecto de esplendores, 
Trazendo de illusves tia mente alado balido. 

Do berço ao passamento inspïra-se no brando 
Olhar de seus grutis e condidos amores: 
AIas como espinhos tem as m ris formosas flores, 
JIagôa o coração que, triste, vai saliglaudo.. 

E canta e soffre e chora. e ri-se,e a um tompo grita, 
Varado pela flecha ltervada da desdita. 
Que o faz tombar cio mundo em meio á ínfauda f lrça. 

o corpo :í, campa voe... mas f iam n'este porto 
Miserando e cruel, do grande gcnio morto, 
Pedaços de sua alara em lagrimas esparsa. 

Maio,-20-85. FERNANDO DF, SÃ t1ANNA. 

NOTAS DA QUINZENA 

Chc„ou o frio. A neve arreganha já os smts den-
tes brancos, refo:-Maurlo ria terra iovula de fresco, 
tr póe rios telltvios 11111 leurol alvíssimo, que faz, 
lembrar aos lxrbres,, de uian1ràsintra, uma arnica 
r.rortuaria de noiva ideal. 
Porque eller, coitaditos, não teem lenha para 

fazer 111tia fogueira; wíq teeul roupa peara cobrir o 
corpo irttan_wdo; nc.10 tecrn o gazalho dos ricos. 
Apesar as earir..i;ts do soalheiro; apenas as resteas 
do sol amigo que elles espreitara acocorados nas 
encostas abrigadas e nas clareiras confortantes. 

Eu tenho uma grande compaixão pelos oppri• 
ruidos da sorte, pelos desnra(;ados e pelosinfehzes. 
5e tivera poder para tanto, havia de mandar 
dish•ibuir ui cobertár a cada pobre, e uma sopa 
a fiada infeliz. 

Porque o frio chegou, porque a neve ahi está 

i 
rini;Ia e s•? ca., tão s% .:a e tio ri•_,i Ia, tão avpera 
e tio desolante. como av nossas leis e os nossos 
írnpu;tus, eu imploro para o', desgraça los o sorriso 
bom da Carida,te, o osculo arai-o ata Compaixúo, 
ou da 0bri•'açao Social. 

A quest'o ale momento, a que mais se ventilou 
e ventila ainda, é a do curte de parte da 
rrtatta da Santa Casa. Motive protestos violento 
A' imprensa. e especïalrnente ao digno correspon-
dente do « Priweiro do Jane;ro» , qne foi o que deu 
o rebate do alarme, se deve esta corrente Justa 110 
desapprovaçao au van,talisulo da aveza d'aquella 
vaza. -
Não é muito pa a avsumptos serios este jornal, 

e 'especialmente. esta seccuo, 0 nosso- feitio é rir. 
Rirwo nos tios asna. e das asneiras. rt quest:io, 
horéui: tornou um tal aspecto, que forçoso nus é 
aecompanhar, não só por causarala eo1, tuas por-
que assim o w nti11,os e v e1ltendeuius, os nossos 
iCustra lus cope-as locae.s. Noutra terra que ri io 
seji Ilarcellos, qualquer obra, qualquer alterar,.10, 
interna, ou eyterna 11'11111 est;1lr • leciulento de satr-
de, 11:10 se faz,' mi se ennvultare11l os rnarlieos. 
0 Azylo, quo :chi sc fez ha poucos a111.uos, r 

tinia porcaria. A hurrridade é tal que os soalhos 
estiro todos pobres, e as paredes sua,n ,nua com t 
utlt gramo arnlazctn (10 sal. As cr udi;;ü^s hvgie-
niravtluspital de 13u.rcellos ect n•a.n rarantídas 
pe'a grande, formosa e forma sissinla cerca, de 
arvores frondosas, uni Bussaro cw miniatura, que 
quasi o involve. tinem sabe alguma cousa de hv-
gione sabe perfeitaurente que o arvoredo é o gran-
de repositouo do oxigenio qne *nta os pulir5e•s 
dos doentes. A ntatta dó Hospital de Dareellus 
absorve toda a htunidade do pântano ern que elle 
está corntruido, eleva para as alturas ns nocivos 
vapores d'a;-lia, e dos seus pinheiros eshala e res-
píra a acre rez•ria confortante e fortificantt•, que 
dá saude a s doentes e redgora os convalescentes. 
Rui Loan:la, des,lee que cer,;araln e entremearanr'a 
cidade de arvoredo fechado, a atedia obituaria 
tiese,eu enormemente. 0 Hospital J,stephania de 
Lisboa está rodeado ale frondosas o copadas arvo-
res, e o seu estado ranitarío é. Magnifico, desde 
que essas arvores alli se desenvulverarn. Ao Hospi-
tal de SLO Antonio, do Porto, uma nleza íllustra-
da, onde 11:.10 havia rteuhtuu lxtrcelleiro, nrm se-
quer o servo, maculou plantar grande quantidade 
de ertcalyptos. 

Aias isto é lá por fóra. Aqui nao ha gente pana 
ver. Ira myolx-s que só sab2ln courer. 

T.io lnyopes, que almas, a proposito da cam-
panha da imprensa contra o corte das arvores, 
tiizetn: 
—Jias as arvores, se de dia fazem bom, porque, 

respirai oxigénio, de noite fazem mal, porque 
respir:uu acido carhonieo. 

1, n ïo se lernbraru que, de Çdia, a cava incuba 
os metros cubico- de arpara a respiraç,io! 



A LÁi C 1•ï•NtA 

tl q1v> é .+, _--;ante é qw, olles. para (losculpa-
`N,i (> can m. lizcui qne o fiai é ho;u ( una, 
O fihn tl:to t.'l ta os In"io5) que é pltra fazer 

tuna vin',i. 
••,, q1U' tllstac;0 1'CSilOrl lon, 11,11n1 sorríg0 

alüBt':'i10: 

i!(111 li, para dentro e, a,, arvon,s 
Ib0~ pr na a. Toca a dcital-as 

— , - •, y;:•: o preci::o é arr,n ;trutas coma 
q 10 • I• ntt:r sae. Se ii o Lr aos doentes, e a nos-
sa h;trri,•a. 

sim. Este Iir,(ir é precioso. Toca a hrllrr, 
amigos. 

r•-

Se o Gnt é este, encher o ventre dep w; ..'. una 
sessão de meza, e.nro damos-lhe rasão.-

Mic, na verdade, ,ervir irman(ladesde grana... 
é uma aginha. 

Adiante, que isto ja cheira rnal. 
ak 

Mas, ainda que podesse jnstifirar-se adestrui-
çao de p.trte da matt:t para plantar vinha,u'esso 
caso, a parto que devia approveitar-sc eras :t rlo 
sul a poente, a margem d t estrada 1lne vate p:t-
ra o cemiterio. Porque, plantandoa vinha (' u lado 
da pedra do Couto, o sol n:ïo polo inúndal-a de 

luz,p,)tque o arvoredo d'aquellé lado lh'ainterc^-
pta e lhe fitz rofnsto infallivoluieu;e: Isto qu iI- 
gxv,r Livrudor d'aldeia o diz. 

Do que se prova évidou5crnénté que a meza da 
Santa Coza—nem sabe nada de hyg ieuei 110111 
t.i,n pouso de' agricultura: 

Dou-lhe para alli, e acabou-se. 
MU, ita gente fina cria o piïl de Deus... 

1IAGUA INTÍMA. 

Trano (centro de mim um mar de Dor.: 
I', esa eterna agit:tç:ïo elas ondas 
t ytrlbolisa o nturuturio que não sondas. 
Ou dítvidas cruéis cio teu amor! 

INtznalicão. 
ANTO\10 UE 11ELLO. 

'i'iZI 75 E 1fE,10, .. 
Na semana fiada, deram-se a scpultura; ottl 

doi eov,ies quasi tinidos; 1 Trinta Reis e o Pa-
ta ;o. Dois dosgraq:trios, dois infelizes: Ella; de-
pois dar( aventuras d:t mo,-, idade, velha; quasi 
paratyti:?a, ia emanando a vicia; deitandnccarta•'; 
Fllo, quasi sempre bobado, recoveiro das poixei-
raq da praça, la ia arrastaudo o capoto ellseba-
(Io ' de saragoça côr de piuhào, cant aí(lo é ber-
raudo, do •ne(t rifo... E os. rapw's faziam-lhe 
ti-o(,ta, ap)pivavatn-it'o, e elle sempre a rir, coi-
tado. 

1) as sança'n a,;ora. A vi(Ia, para muitos, é mais 
penada elo que a torra que Ilte eu-,he a , vu ).t. 

__., 0  

Quasi todas as noites n serenidado do ar, que 
dorntr,, tem silo ferida pela vo:nitante serenata 
de ruis noitibós de sorrisos nma.rellos e doentes-
0 que nos admira é que :tlhaem faça critica 

á(luellai ca•itigas de • ujeolhadas• é• horisontaes., 
a federei a enxouv.ia,—o depois vá acompanhal-
as. 
Os habitantes da villa accordanl som querer... 

A au'storidade, essa, dorme porque quer... 

AMOIZ PELAS `I`ltAZFTIZ:15 
Uni dos nossos dandys (üalogava msim com a 

sua F.11a, nas trazeir:ts (' arma casa ahi para o..., 
cala-te boCCa.) 

—Nt o sabes; nata noite tive um sonho muito 
bonito. 

1, eila a querer lobo saber do sonho. 
---1", que foi C14o o eo11ho? 
—Or.:, foi tua sonho da côr da tua bluza. 

Entao foi ebr de rosa... 
R verdade. Mas ou antes queria que fosse 

doutra côr. 



À LAGRI\IA 

—Da amarella? 
—Não; verde. Pala ao menos ler esperanças. 
—I';ntão é tornar a sonhar a noite (lu,, vein. 
—titio sabes? Eu hmauhã vou partir. 
—Par-i, uu('.c? 
—Para muito luuge. T Itez em pouco tempo 

c•tcja tia Africa; e quando cn t-oltnr, para s •r-
mcsfélizcs,hoi-de trazer-te um papagaio verde... 
Porque o verde é a minha ebper;tnça. 
— E não has de trazer tautbem um ntacaqui-

1d1o? 
--Titmbom. 
—Vou-nie embora,que vem a mãe para o quiu-

tul e pesca-nos. Adeus. 
—Então, até manhã :i mesma hora. 
Ella ficou i escovar a roupa, e elle fui... pas-

soar. 

uma das ultimas noites, gritou-se aqui d'el-
rei fogo, n'unia cosa da rua Direita. 
Uniu a couapauhia de bombeiros; juntou-se 

muito povo, e afinal de contas avcrigoou-se que 
tinha havi('o simplesmente, U puu•a as traseiras, 
11uia pequena chatinteca('ella na chautiué. 

Agora, figo pra ferra costuina haver todos 
os dias, mas é nas costas ala mulher do dono da 
ensa em guest;io, acon)panhado ('umas phrases 
pouco a(locicadas... 

Subsrripto en,rarado. 
«Eixn.4Sn.t• ). Itosa Espinheira uma Caza do 

baeanda, numa rua infreute do Campo da feira, por 
titio saber o come eni 

Banidos 

Esteve mais uma tez em Barcellos o sr. I). 
Carlos. 

App:trecen-nos (resta tez muito farto de car-
nes, e transbordante de, empafia,—a dizer que 
-isto é unia torra de sel t7LgClIP •. 

Ora, este pelle vermelha diz d'aquillo, porguo 
OS barCCll('11ECF só t('Cllt os os.w(IN... e portanto, 

recebeul-11 ,0 com o$ foguetes da troça—e ello as-
sim como desforço de creauça chaua:t-llies nomes 
feios. 

I: o sr. D. Carlos a N-estir ú curopoia... 

 t4_ 

0 -Comino rolo de Ilarccllos, do 25 de notem 
-1,ro publica uu1 emleto—Sar,(ndc--assignn('o por 
Dalnar O. Arbz, que nos eboira a poeta d'agua 
ddce cá da Partonin. Uc.;ifra-sc bem o nnim,. 
Ora, é sabido que o soneto precisa abrir-se com 
chave do pra,;L e fecilar•se com chave (!e oiro. 
Isto não o faz o er. Dalnar . Arbz, que tos 
v) l.^ verEo (!o l," tcrectu (:catasia(:uncutc br;n1-
(:o, coxo, 

Oa sxts OI!!Js (LI Ch• lias C°1)cranças, 

e o ttlti no do 2.° teruoto, com uma sylaba (Inmais, c scm o aecento prel'(,mincutc uo logea 

Competente, 

OAde cu tinha esconder minha san(:ade. 

J í o tcnlos dito, mrtts m enin ) i: is;) de taras. 
ou mito bcln feitos, ou nada. 

Outro modo (: o tida. 

A' rua I)ir.,,ita, ali e.:u frc,lt^ ;i loj•t do h: :• 
tas, barbeiro, euiboua uma tiolla. 

L' nntit:) natural (p• iss ) su :)e 11, asai u 
ino o é c•jrrcrc:n os ribeiros 1),trA u 1Io,c os ri.,s 
para o ut:u ;ora o qnc nã.) é p opr•' ) é 
nos llyaullauts de lixo,e aspirtr-sn, ( l• vido 
sr pLs- proxim) ( 1'; lln, im rttt Dir,;ita, tt:u si-
n1o1n1 de fédito pestilencial . . 

Pltblioamos lia J. agrinla- ('boje, o I)CIIO su-
ncto— Taça do angustias.— prodnu;çno d!) 
nosso illtist1'e, patrício e antigo eollaboralior do 
. Paiz- do Rio de Janeiro Sr. Fcrnatelo d ) S í 
•'iatma, assassinado cov:trde;lteut(• por oe,;asião 
das ultimas 11u;tas iitteatinns do lirazil. 

Abri llnwtando -,s  paginas do nosso gniuz^mt-
rio coto aguella sciutillauto producçao, chio r 
inedita, prestamos ao mesmo te:upo homen,t;.:a 
ao saudoso e malogrado vate. 

(A 4,a.rilna„ é o j , rn 11 de nrlior tira t,:n 
n'csta tina. Prc.;o •≥Il rri• por ul z) 

Respnncatel:— JU3,J G. da Silva 

—Typogniph:a da ,Fo!!ia 1u flanai„--


